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PARASITAS DA IMPRENSA 
Prevenimos aos nossos as­

signantes em atrazo que 
acha-se encarregado da co­
brança o sr. Herodiano Bra­
zinha e os que nào pagarem 
verào, no proximo numero, 
os seus nomes no Album dos 
Parasitas da Imprensa. 

Nào fazemos excepçào. 

A RRO!CÇXO 

o DIA DE FINADOS 
Na ce a manhã tristonha! 

_ O sol occ ulta-se, e os passarinhos 
nao cantam. Toela a natureza elll'ol­
"e-se n'um véo taciturno. Os sinos 
começam a dohrar, al,nunciando .. os 
fieis o ､ｩｾ＠ de finados! 

Dia cheio de recordações p:lra 
aquelles a qllem a morte roubou, 
para sem pre, de seus ｉｾ＠ res e de seus 
a fTue tos os en tos que idolatravam! 
N'cssE' dia, todos vão em romaria, 
ao cemiterio 10l'ando, grinaldas de 
ｾｉＩｲ･ｳ＠ e bOUI] 'leI -, para depositarem 
la no frio marmore, como Iribulo de 
gra.lid jo, nqllelles qlle dormem seu 
111111110 som llo. A brisa passa Illve­
IIJ l' lItp obre os cypre til '. Vem-se 
as 11Imhas todas cobertas de flores e 
a . cruzes enleadas de crepes! As la­
grllllas. do, pie ou irmãos que le­
"nm a lapide dos se(llll'hros J'p"cs 
cnl"! I]lll'riJos, são como pcrolas, 

symbolo da humildl! prece que se 
､ｾｳｰｲ･ｯ､｡＠ d'aquelles aogu liadosla­
blos ! 

Depois, todos tornam a seus lares 
d.eixanJo o cemiterio em ｰｲｯｲｵｮ､ｾ＠
silencIO. Ncm mais uma lagrima 
n'aquelle recinto se encontra! ｄｾｳ｣ｾ＠
a noite, e a Lua "em illuminar com 
seus raios, a3 tristes e mudas ｳｾｰｵｬﾭ
luras! As estrellas apparecem no 
firmamento, qual olhos de anjos, dei­
tando para os morlos um lampejo de 
sua luz di\ina ! E lá permanecem o 
mortos no seu somno não interrom­
pido. Paz ás suas almas! 

OLORI! SI L,,! --.... _--
FInDOS 

Cessll toda a alegria. Em cada peito 
palpita um coração trietonho, todo vol­
tado para o passado, recordando, ou a 
agonia lenta cle um antll querido, ago­
nia que nos fez exgottar até a8 fezes 
o calix do desespero, ou Il estolida 
nO\':1 cio passamento de uma pe oa 
cara, lá muito longe oule não podia­
mos, le"ar as bemditas palaHas de 
conforto, ungidll de dOr e de cora­
gem-que no ultimo momeuto conso· 
Iam os moribundos, filzendo rev.·er o 
rasteo luminoso, a via Iimpida da hon­
radez que percorreu, legando por tal 
facto 11 sua prole um nome são; em­
fim, em todos paira o tédio com sune 
azas negras, qual tathlico corvo, evo­
cando cada u::: uma scenll tocante que 
arranca lagrimas sentidas; pois as la­
grinw8 são o apanagio da dOr. 

Amanhã, serrmos nós os chorados e 
qUllntos não irão ailuciuados, pedir 
gennuflexos ao Deus das Alturas que 
nos conceda um logar Utl communhão 
dos bemaventurados. 

• 
Esse 2 de Novembro é tão luctuoso 

que até 1\ natureza pare.:e associar-se­
lhe ... 

Afigura-se-nos toda ella coberta de 
crepe:-o sol, tem umas reverbera­
ções baças, um brilho mortiço; ornar, 
agita-se !l'um marulhar I'lgubre, pa· 
recendo u'esse bramido tenebroso ter 
attingido ao paroxysmo da dOr, e, de 
quando em quando. como lugrimns 
oriundas dos olhos de Deus, cahem 
sobre a terra em aguaceiros. 

• 
A respeitosa romarill ao Cllmpo Slln­

to cujo objecti\'o é vêr o sarcophago 

que .nreatameate ruarda um corpo 
que, ao relembrarmol·o nos quedamOl 
pezanJlOll e lêr um epitaphio que de­
nota a pretlença de um ente que Be 
fez reapeitar, ou peb IICU profundo 
saber, ou pelas suu elevadas "ir­
tudeei a romaria em que todos vão 
trajando "eates escuras, agourentas, 
ainda mais nos confrange, nos tortu­
ra o coração. 

• 
A mO"le f o prologo da t'ida-disse 

um poeta. Pois bem, si l188im é; si 
além tumulo uma outra existencia n08 
eapera-cheia de glorias, de "h'idos 
fulgores; si esta nossa passagem pela 
terra nada mais significa do que uma 
pereglinação, para que nos purifique­
mos; si nada mais somos que uns des­
vairados prenhes de presumpção e de 
orgulhos ficticios,-nossos entes queri­
dos que usufruem 8S delicias de ter 
logrado um logar no con,,:l'io dOB jue­
tos, que intercedam por nós e nos 
guiem lI'esse ｙＺｾｬｉ･＠ de lagrimas, mos­
trando-nos o caminho que leva á saota 
paz do Senhor. 

Toda\'ia, como ｮｾｯ＠ noe assiste o di­
reito de levantar o reposteiro que "en­
da os m ｾ Ｎ＠ de De.us.-prestemos 
nosso preito de reconhecimento a 
que foraai nossos timoneiros, ensinan­
do-no a balbuciar I\S primeiras pala­
vras, pois que a isto nos. induz o cora­
çào, obrigando outrosim que de joe­
lhos nos rogemos ante o tumulo gUJIr­
darlor dos seus despojos, pedindo ao 
Omnipotente absolvição par os erros 
que accidentalmente comml)tteram. 

XISTO X IIIRNK8 -.. 

SILHUETA 
VII 
Ss:moRIT.l O. P. 

Difficil, bem dificil mesmo, se 
lorna para Fet a puLliracão da SI­
LHUETA da galante enhorila O. P., 
uma das mais encanladora figura dtl 
nossa ÉLITK; difficil, diziamos, I?Or­
qllo scnlilflO-nos ｲｲ｡ｾｯｳ＠ para dar a. 
ｧｲ｡ｾ｡＠ e uelleza dI) que é pos'uidora, 
dilTIcrl, fillalmenle, porque por mais 
forto que seja a penna do ClIROX1SU. 
não poderá descrert:r ficlmenlo os 
encanlo', a ua bdleza diamantina 
de um porle airoso, seducloramenle 
h '110. Vamos entretanto tenlar ra­
zel-o, porque seria ingratidão se a 
nossa ｧ｡ｬｾｲｩ｡＠ nlo possui:.se a sua 1-
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LIIl'RTI. Permilli, pois, sellhnri ta , 
que olTerle ao' leil tlre' d'O IOF: I. o 
' 05'0 bu'ln, como pre' !lIa dl) ｾｵ｢ｩｴｯ＠
,alor: 

Eslatura regu lar, I'Osto rcrlondo, 
murena, Illas UIlI moreno de jambo; 
olh ' "rand '5, capazes de prcndt!rl'l1\ 
a l(u'\lquer manceho, aindl 1lH'. mo 
de'crente' do am·)r! lo verdes, de 
um verde claro puris ·imo. Cabl'IIo' 
prelos bem pretos me mo, colloca­
do' em esculplural cabl'ça e em bem 
ft:ito coque, repartido gracio:amcll­
te ao ccntro, onde co tu ma collocar 
Ilma linda rusa ! Gracio a bocca, pe­
(Iucnina, perful1\o a, e cmprc com 
o orr'i'o no lahio, dcin reI' dua ' 
linha ' de ｡ｬ｜ＧｩｾｳｩｬｬｬｯＧ＠ dente obtura­
dos á ouro. COI'PO c' hello, lIlG:'\'ON e 
gracio amenlo dellYado. Amal"1 e 
dulad do extraordinario de 'emba­
raço: não conhecc a I'aidade, tão 
PR PRn em moca bella'! C.)sluma 
pa 'ear p!lla' banda' do norte e ao 
I'ol lar a gentil enhorila traz ｾｲｯ＠ 'igo 
amai' apurada moda, ｰ ｯｩｾ Ｎ＠ traja- ' c 
com muito gO ' IO e granJtl elegancia. 

Fre'lucnta o' principac alõe5 e 
dan a mal'al'ilho .lmente bem. Colll ­

,"em dizer que a gracil enh rila m 
que ' l:\O , não sei como de 'cobrio que 
pretendiamos dar sen PERFIL, pois, 
ao tiral-a para uma wal':I, peJio-mo 
que. nloconsenti'"1l na publicac,io do 
eu p<!rfil, flue ro"a "e em eu nome 

ao UPPO TO Fex para que a deixa"e 
pm paz, que ,üo queria ser ,ictima "e DF8IQUE! Peço-lhe ilnhor qlie me 
allenda, . im !. 

Prom!llli-Ihe nio consentir na p'l-
Llic;:u:.i') de sua primorosa ILlll:ETA 
e ... ei' CCllPl\lDA a promes 'a ! 

Dcscu lpüe, nh rita, não podia 
s 'r de outra maneira. 

Dirri para terminar qlle. apezar 
de lhe chamarem PIR \CI 'Rl'eA, ei 
qlle n50 na eeu Piauhy, ma Im 
em no" a t:lli ta Florianopoli' . 

• 

PERFIL 
VII 

Fux 

A. T. DE S. 
V:lmo ' hoje publicar o perfil (Ie 

um ;;\'mp:\thico jOl'en, o qlle hamuilo 
ja Ilcviamo ter fcilO: a falta porém 
dI! ｡ｬｾｮｮ Ｇ＠ dados obri;;ara-nos a re­
troceder, corno mnit:\s ｜ ﾷ ･ｺ･ｾＮ＠ :lcon­
I,'cel' 'lu antlo ten la \',\ mos esbopl-o. 
Ｎ ｜ ｾｬＱｲＮｬＬ＠ pl)rém, que lemos I ilidl) na 
iutimid;,ue, agIJra que omo' conhe-
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cedore do !lll intimn,p' lemo" nui' 
facilmente dC3c rl'l'cl-o, Illllhora p'\ra 
i· o cja nrce:. :\I' io ､ｬｊｾ｣ｯ｢ｲ［ｲ＠ alglln ' 
scgredinho' ,cus () que Õ lem [>') 1' 
confldcn lo cá o sou ami"u FU1. 

Vamos, poi, lralar pflr :Jlgun 
minllto' tia pel"onalitlade do gl'ando 
herõe do amor: 

Ru ' lo comprido, moreno claro, na­
riz aquilino, olho azue , buço, boc­
ca regllla r, ca bellos casta 1I11I)S. ｵｾ｡ｬｬﾭ

do-os em lopete e reparlido qoasi 
no cenlro de ua callPp comprida , 
em fõrma a anlo ' Dumonl. 

Altura regu""', corpo bem fei to, 
CJm a cabeça baixa deixando fOrJl) ,lr 
corcunda e andar aos pulinho) com 
emelhanca a TICO-Tl '); bengalinha 

se"lIm no cenl ro com doos dedos 
apen:l', capote CÓl' de cinza, em dias 
de calor, I'emol-o pa 5:11' empre ás 
10 horas em direcção á Alfandega, 
onJe e elllpre"ado. 

Joga admira I'eln1l'nte bilhar moli-
1'0 porqlle lhe é diffici l arranjar par­
ceiro, puis, além de tudo é um feli­
zardo e rarissimas rcze ' perde. 

Tem porém ao jogill' UlIl defeito 
que pJr vozes ten ho lhe chamado 
allenção: e fazc r careta' quando pu­
xa unia L01a ! Admiro-lhe a clugan­
cia q u:lndo joga com o pé It!rantatlo 
atiranJo o p:lra frcnte. 

Foi noiro ; hoje porém sp:,undo diL 
EST\ DEI'OIXT E Q 'ElI C.IU lU ｒｾｏｂ＠

É PEI'E! OLrlRll, AI:<iIl.1 Ｑｬ Ｌ Ｉｾｔｅ ｬｬ＠ N.\­
MOREI A CIXCO ME.'IKA· CAr'A Ql'AI. 
'IAIS DELtA F: SlmUCTORA ! Quando sa­
be que SiJmuS visilado por alguma 
moça o grande herõe "prcsenta-se 
logo candidato e desde que se ofTere­
ça occa ião rn-Ihe declarações estu­
penJas, sahindo quasi sempre I'icto-
1'I0so. 

Anda actnalmcnte com cerla ma­
nia de mole tia não ei de qlle, e 
ncnoso como é melleu- e na cabe­
ｾ｡＠ que Í) ão José , com eu AR PI:RO 

poder-Ihe-ha dar cura. Consta-me, 
porém, quc sua viagem á ão Jo é, 
onde se acha, é del'ido a cerla senho­
rila ｾｵ･＠ ｡ｾｩ＠ reside e qne lhe ｰｲ･ｯ｣Ｎ ｾ ｵﾭ
pa a IInagln:\(::\o. Oll! É nEI.LA! J.: LI:'\'­

DA ｃｏｾｬｏ＠ os A llOR llS ! 
Diz-me ella em carta ultimamen­

te recebida. 
E quecia-me de dizer-lhes raros 

ｉ ｣ｩ ｬ ｯ ｲ･ ｾ＠ que o impagal'el josephen. e 
pc:tence a. cer.ta trempe qu e aqui 
e'l te e cUJo pl'lncipal fim é degollar 
aos const:.llll ·:s. 

ｇ ｯｾ ｬｩ｜＠ illllllensalllcnte de char.\das 
e_,'olla(,o:'a em . 0 II)E.\I., lI·cs.a ｾ＠
ｾＺｴｏ＠ om a asslgnatura de D!cYLA 

egu n.do me ｣ｏｬ ｾ ｳ ｾ｡＠ e '('releu um uoi: 
co ｾｲｬｬｧｯ＠ c por ｳＬｧＬｾ｡ｬＮ＠ muito bom ,com 
a slgnlltu:" de ClIl_\nifl. Im liea 
COIll as Cl'lanps ljuando cham:n!.lhe 
-ClIll:\1l0 ! 

E' sincero, franco e leal. 
I1 F:I-OE :\ IllORAR AQUtL!.A', CI: TE o 

Qt:E Cl:ST.lR ! 

E assim f:dlamlo 1[1 séguc cllo de 
braços dados ao Caôlão quo tamlJt.nl 
é graÚJo. 

FlI 

RECORDAÇÕES 
A' N ..... C .... 

Oh! que I'ida que p:lSSO nesta 
triste ohdão, em lei' nm coraçào 
que e.cu te as minha queixas . 

Foi lI 'uma tarde em que a brisa 
sual'e ｰ Ｚｬ ｳｾ｡ｬＧ｡＠ de man o agitando a, 
fol has tios anol'edos, r. os pa saros 
cantayam um saudoso hymno sau­
dando o crcpu cn lo da forlllosa tar­
dll, im , foi lI 'essa tarde que tu c,­
tal'as, lind a, sentada àebaixo de uma 
gl'andr. al'l'ol'P.. 

Oh! como esta 1' :1 bclla! os leus 
cabellos cahiam sobre as espadu:\5 
em fal'lo anneis: os tpus olhos pre­
tos e suol'es tinh:lm o brilho das es­
trella que . ci lllillam no ceo em noi­
te de luar formoso; qU:lndo rias mos­
tral'as os teu ahos delltes, brancos 
como a nevo .. . 

E cu te amava tanto que nem sa­
beria explica r e se ｾｭｯｲ＠ que apude­
rOll-se do meu coracão ... 

Depois, não pude re islir mais: 
corri para ti e cahi ､ｾ＠ joelhos; ｬＨｬｭｾＱ＠
as tuas deli,a la mãos entre as mi­
nhas, beijei-as e jurei que te amava, 
que cstal'a lonco por ti, que só lu 
poderias dar-me "ida! 

Que hora bpmJita para mim, para 
o meu coração, estando de joelho 
aos pes da mulher que amo com ia­
da rorça de minha alma. . 

Já não sofTria tanlo , porque ｡｣ｨｾｬ＠
na e Irada da minha vida um anJO 
qu e deu alenlo ao meu coração ... 

Agora tenho sa lldades d'aqnella 
formosa tarde em qoe as tuas pala' 
nas dal'am-me lida ... 

E foi a im que te amei, (I'essa 
form osa tarde, em que os passarinhos 
can lal'am um melancholico hym80 
saudando o crepusculo da tarJe. 

SEYP!\I ' \'la 
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Ninguem sabe? Ninguem? EUa talvez o lIIilIa 
E ｣ｯｾｴ･ｭｰｬ･Ｌ＠ a sorrir, o quaDto 80trre.,-quan;o ! 
Em SI, talvez, quem sabe? de Jubilo. Dlo tIIÍb/I 
Vendo aSt!im desliBar o teu amargo ,"",to! ' 

Sentes um frio n'alma ... E' dolor080 o mm-no: 
Mata, sem compaixilo, o pllll8arinho impl"f/W' 
E' dos jardina em flOr o maia horrendo ＮＱｉｲｴｾ＠
Pois q lIe deixa os jardins desert08, sem ｰｴｊｔｦｵＢＬｾ＠ ! 

A viela é mesmo assim ... Hontem-tudo sorri .• os ... 
Si a vida fOsse Rempre egual. .. oh! Deus! quem dÚ'a I 
Certo não haveria instRntes ｩｮ､ｾ￢ｳｯｳ＠
E brilharia sempre a doce primavera'! 

Hoje-aneeios ele dOr ... medonhos ppsllrlelos ... 
Ou o pranto a molhar olhos febris, sem sonlno ... 
80nl1l1mos ... e a sonhar ficam(,s sem cabPllos, 
Quando chega a velhice--o nosso triste outolnno ! 

Felizes ha no mundo, e mllitos desgrnçados 
Que passam a existencia em temporaes medonhos ... 
Emqllanto fazem uDs- renes, bellos 1I0irados, 
Outros-noivados vêm em passageiros sonhos! 

Chamamos o bomem-rei da bella rreação, 
E do throno feliz queremos estar 1)('rlo .. , 
Mas ... ilIusão tnllaz 1. .. - deserto um romção, 
E' sempre, sempre, sempre-um coração dPS"I'/O ! 

E a viela vai passando em mil loucos dpsejos ... 
A úda ! a vida!... ai! ctÍos I não ha que fiar d'flla ... 
'l'udo vem, tudo acaba:--·o saborosos bPijos, 
As rosas de cllrmim da mais linda capella I 

A "ida é uma i1ll1são,-doce iIIusão gtteridll, 
E d'ella elou-te aqui apenas Ulll l·esumo ... 
A "id!\ começou,-haele ncabar a !·j,/a, 
Nos ll1ares da incerteza a navegar sem 1'111110 ! 

28- X-1906. 

• 

.. 

o BAILE aprimorado, trnendo o peito pesado 
de brilhantes que fascinayam os olho' 

(Ell RETRlUUlÇ\O) dos fidalgos, que orgulhosos lictavam 
Ao Not%slo essas encantadoras fadas, 

Era noitu de baile .. , O palacio Rtlinaya em todo o salão o mais 
estala ricamente enfeitado, lindos profundo ilellcio, quando, de rl'pen-
O te, fcz- c olllir um granlle ｾｲｩｴｯ＠ do oriles os tcnta vam-se magestosamcn- " 
te en. toda as salas, ao fundo \Ía- lado do jardim, e 110 mesmn illstan-

I te appareceu á porta do pa lacio um se lima estatua, obre uma co ulllna 
d I N ' vulto de mulher trajando um ,'es-e )ronze, que representava a 01-

tua rio p bro sustentando nos bracos te, , 
O nús um mnocente. jardim era um paraizo. 
O clarão 'uave da luz dara um Todos, como admirados, olhavam 

aspecto de 'Iulllhrante a essa cncan- para essa ,mulher, que trazia ｮ｡ｾ＠ fa­
t1t!lira fcst ;l. A ma,,"llolias deixal'um ces a palllllez dos 1I10rtos. DI'rols de 

al"ull ' momentos, clla, firtando es a pntreahri:' SIl:lS deliradas jlulalas para " 

.-, ..... _t·. 
ｾｊｉｐＮＴｄＧ＠

gn .... ｾ｟＠ eocto ｾ＠ O. lIICe 

Os ptí-..ro a dár dei.,. em 81 4A r.licidade. 
Olhai ｰ｡ｾＧ＠ essa Dlullid.o d. D0-

brei, qoe, de graçadaoaente. "lo 
tem um pMlettor qoe Ibes le,e o 
basalmo. da consolação ... 

oitos d'e.ses pobres lambem já 
gouram, 13hez, no meio «fa OPUI811-
cia, e hoje nada tem, leudo apenas 
por manto o azul do céo e por des­
canço o leito das estradas. 

Em primeiro lagar, enxugai as 
lagrimas amargas da pobren, 8 

quereis que a vossa festa seja rrple­
ta de fdicidade... Si assim não fi­
zerdes, será ella maldita! 
ｾｭｯ＠ , fdizes do mundo: 

ma e mola para matar.l fo­
me de meu filho! 

CflH\'1lOTHIl1IIS DA SILH 
28-10-HlO6. ---_ .. _---
No concurso charadislico, aberto 

pelo AUIANACIl DE LE\IBR\XÇ\S Lcso­
BRASII.EIRO de i 906 occu pau o se­
gundo logar um enigma do nos o 
dlstincto collaborador SI'. 11. Nuncs, 
publicado á pagina iH do mesmo 
ALMANACIl, sendo Opinião de um dos 
membros dojury, o SI'. ｍｩｾｵ｣ｬ＠ A. de 
Oliveira, de laboat-o (Pernambuco) 
CJue esse enigma delia scr elas. ifica­
do em primeiro lagar . 

O quP. fica exposto encontra-se á 
pagllla CXXII do AUL\N.\C11 para 
f(l07. 

Album de postaes 
Ao SR. JOS& G. PORTELLA 

As creanças são peq neno col i hrys 
que adejam no jardins ｰｵｲｩｳｳｩｭｯｾ＠
dos seios maternaes. 

Ao CLETO DARRETJ 
A escola é o mar imllll'nso, o pro­

fessor é o pllarol que o irradia. 

A' SENIIO/UU ａｾｉＸｉ｜ｏｓｉｎａ＠ P. 
A sympalhia é o orl'alho que faz 

Lrotar no jarJim Jo cora\ão a flur 
purissima do amor. 

(Ierramar ｾ｣ｵ＠ dóce prrfume c ser multid:io de fidalgos, disse: 
ｾ＠ "ó t.l t' t te A' rmrRE-VlrA CI1I

1 
pleta essa ftls ta in t i ma. - s q lIe enl'es nes e II1S a n 
'1I1halll chl' ''ando ｯｾ＠ convivas: - os cora<:õe. repletos de encanto, no O cora\ão é o tabernaculo do amor, 
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Ao A/. \ ARO SoUZA. 

A con laneia e o laço que ｰｲｾｬｉ､･＠
dous coraroes que se idolalr.lln. 

Ao Ll!lz DENTlCE ｊ ｕｾｉｏｒ＠

A gratidão é a mai sublime pro­
va da amizade incera. 

Ao Jolo ｾｦａｒｉａ＠

A roz da razão e um punhal que 
fere os condemuados. 

A. RAMALHO 

EPITAPHIO 
Ne ta tumba collo sal 
Que de longe bem se avista, 
Jaz Dee)"l"s cbarlldist." 
Assigoaote d'O IDEAL ! 

G. de Bruxe/lcu . 
SECÇÃO CH!RiDISTIC! 

(CONCURSO DE OUTUBRO) 

CHARADAS NOVJSSIMAS 

Ao PSDROCA (em retribuição) 
'a embarcação o homem seguio 

para a povoação portugueza-2, 1. 

Grande villa l'i na cidade-l 2. 

Adnon 

Ao ａｾｉｇｏ＠ AoliOli 

EUe affirma que esta ferramenta já 
é li terceira que traz o appellido de te 
general,-l. 1, 1, 2- e Tocê nega, di· 
zendo que é a primeira, mas não é 
admLsi,el-3 , 1. 

G. de Bruxellas 

Uma ou duas Tezes encontrei a 
are-I , 1. 

AUXILIARES 
Vito- villa. 
Rano- Iago. 
GarÓ- rio. 

Homem. 

Da-mulher. 
Na- mulher. 
Lia-mulher. 

Mulher. 

Mara- fructo. 
Loca- - appellido. 
Cra- qulLdro . 

Rio. 

To-an imal. 
To- homem . 
Sa- mulher. 

Homem. 

Plutão 

.Adnon 

Ao DANTB 

Galba 

o IDEAL 

Ao MARAJÓ 
TO--lIve. 
TO--lInimal. 
Tal--cidade. 

Estado. 

ANTIGA 

Celta 

Ao SILI'ER/O MORBNO 
Lá na Grecia é que se encontra-2 
A correr por entre o matto, - 2 
Um bichinho como o gato 
Que este homem diz ser lontrll. 

G. de Bruxellas 

ART-NOUYEAU 
Ao G. nE BRUXELLAS 
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Nomes de mulller. 

ENIGMAS 

02. 
Rio. 

• 

LOGOGRIPHOS 
POR LETTRAS 

Ao JOÃo MARIA F. DA BIL'·. 
Uma vez o bom do l<'ritz 
1'a cachaça já um POUCO,-7,5,6 
Quiz raptar a rapariga-l,2,3,t.8,3.f,8 
Que elle amava como loueo.-1,8,6,5,8,3,* 

Mas o pae da dita cuja-8,6,6,& 
Que já e tava prnenido, 
Urna SU1"'a deu no Fritz 
Que o deixou bem contundido! 

G. de Bl'uxellas 

Em nlfaias .. . tem-n'aa bOas-6,S.4,7 11 
Só é bom ｣ｾｭ＠ ｾｩｴｵ｡￧￵･ｓＭＸＬＡ｜Ｌ ＱｬＬＳ ＬＶ＠
Mande que e peIxe gostoso-2,6,5,S,1l 
E mulher de telltações. - 3,1l,5,9,6 
Rica moça, na. verdade- S,6,1i,9,1l 
Adorada a UlalS não ser- 7,9,IO,8,l1 
Lábia ... fala llstuciosa-7, 1 ,5,9 6 
Deusa que dá gosto l'er-s,9,11,10,6 
Iman que attl'abe e seduz-ll,7,9,10, 6 
Não te cances: tens a esquerda 
A chave ... cba"e de truz . 

Mallecão 

NORMANDO 
Ao TENENTE POMPEU 

FlOr. 
FIM . 
Titulal·. 
FlOr. 
Puro . 

Charadista . 

DECIFRAÇÕES 

Zéca 

As do n. 24, são: Bernardo- Para­
clito- Marselbeza-Horta- Aucuba­
Batoca- Marsopa- Cachia-Chárea­
Mucajá- Chiote- Sorata-- Antenor­
ａｮ｣･ｵＭｍ｡ｾｾ｡ｲ､｡＠ - Umbelina-Pnula, 
Amelia, Adelina, Maria, Carolina, Fran­
cisca, Paulina, - Manecão, Adllon, Zé 
Raphael, Andiro, Jacy, Ottirb-Omnr 
-Missa- Icó- Breu- Mó- Faa-Pei­
xe. 

Decifraram : Senhorita Celia 23; sr. 
O animal foi na embarcação á ,i!- Ottirb, 23. ' 

la. 

Fiz uma viagem á antiga cadeia de 
montanhas. 

Plutão 

621. 
Manha. 

5111. 
Zombaria. 

5016 . 
Calha. 

Pedl'oca 

1111 . 
Animal. 

RESULTADO 
(CONCURSO DH OUTUBRO) 

Senhorita Celia, 70; sr. Ottil'b, 68. 

NOTAS 
Acha-se a disposição da senhorita 

Celia o premio correspondente ao con­
curso de Outubro do qual foi \'ence­
dora. 

Continúa a disposição dos srs. cbara­
､ｩｾｴ｡ｳ＠ o logogripho , cuja decifraçlo é 
uma phrase latina, publicado no n.O 
n. 8. O autor olferece um romance ao 
primeiro decifrador. 
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